Relatório de Auditoria de Acompanhamento
Granja de Reprodutores Suínos Certificada
Versão 02/2026
	1. Informações sobre a Auditoria

	Data:
	Data da última auditoria:

	Identificação dos integrantes da equipe de auditoria: 

	Nome:
	Instituição:

	Nome:
	Instituição:

	Nome:
	Instituição:

	Motivo da auditoria: 
             (   ) 1ª certificação – granja povoada                 (   ) Renovação da certificação 
             (   ) Fiscalização

	2. Identificação da Granja

	Nome Fantasia:

	Razão Social:
	CNPJ:

	Endereço:

	Município/UF:

	Coordenadas Geográficas (WGS 84)*:
Latitude:                                                          Longitude:

	Proprietário:

	CPF/CNPJ:

	E-mail:                                                                                        Telefone:

	Representante Legal:

	CPF:

	E-mail:                                                                                        Telefone:

	Endereço para correspondência:


	Código oficial do estabelecimento agropecuário (conforme cadastro no órgão estadual de sanidade agropecuária):

	Código oficial da exploração pecuária (conforme cadastro no órgão estadual de sanidade agropecuária) e do núcleo (quando houver):

	Nº do certificado vigente:
	Data de validade:

	Nº do registro no MAPA (para Centro de Coleta e Processamento de Sêmen Suíno e Centro de Coleta de Sêmen Suíno):

	Responsável Técnico:
CRMV:                             E-mail:                                                           Telefone:

	Responsável Técnico substituto:
CRVM:                             E-mail:                                                           Telefone:

	*Verificar as coordenadas no local, preferencialmente na barreira sanitária

	Classificação do sítio de produção:   
(   ) Ciclo completo         (   ) Sítio 1         (   ) Sítio 2            (   ) Sítio 3       (   ) Sítio 4   
Central de reprodutores: (   ) Centro de Coleta e Processamento de Sêmen Suíno 
                                        (   ) Centro de coleta de sêmen suíno

	Tipo de acesso ao mercado:  
          (  ) produtor independente        (   ) produtor integrado       (   ) produtor cooperado

	Nome da integradora ou cooperativa (se for o caso):

	Nº de suínos existentes na granja, por categoria:
Suíno, macho, reprodutor:                               Suíno, fêmea, matriz:
Suíno, macho, leitão:                                       Suíno, fêmea, leitão:



	Legenda:         C: conforme             NC: não conforme              NA: não aplicável



ANÁLISE DOCUMENTAL E PROCEDIMENTAL
	3. Documentação
	C
	NC
	NA

	3.1
	Plano de Biosseguridade foi revisado e atualizado, no máximo, há 12 meses (data registrada no documento)
	
	
	

	3.2
	Plano de Biosseguridade disponível na granja corresponde ao entregue/aprovado na primeira certificação, exceto pelos pontos que já tenham sido revisados e atualizados*
	
	
	

	3.3
	Anotação de responsabilidade técnica válida e homologada pelo CRMV
	
	
	

	3.4
	Laudo de análise microbiológica da água, comprovando sua potabilidade, com identificação dos pontos de coleta e emitido, no máximo, há 6 meses
	
	
	

	3.5
	Existência de documentos comprobatórios da notificação ao serviço oficial de saúde animal caso tenha havido suspeita ou ocorrência de doenças de notificação obrigatória
	
	
	

	3.6
	Existência de documentos comprobatórios da notificação ao serviço oficial de saúde animal caso tenha ocorrido mortalidade acima dos níveis usuais da granja
	
	
	

	*Os pontos revistos devem ser analisados durante a auditoria.

	[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Item
	Observações/Descrição das evidências/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	


[bookmark: _heading=h.30j0zll]
	4. Plano de Biosseguridade
	C
	NC
	NA

	4.1
	Identificação e caracterização da granja correspondem ao descrito na última versão do Plano
	
	
	

	4.2
	Planta de localização ou imagem de satélite da propriedade condiz com a situação atual da área
	
	
	

	4.3
	Planta baixa das instalações representa fielmente as estruturas existentes na propriedade
	
	
	

	4.4
	Memorial descritivo: sistema de identificação dos suínos corresponde ao descrito e está demonstrado in loco
	
	
	

	4.5
	Memorial descritivo: fonte, sistema de abastecimento e tratamento da água observados in loco correspondem ao descrito
	
	
	

	4.6
	Memorial descritivo: classificação do núcleo de produção condiz com o encontrado na granja
	
	
	

	4.7
	Memorial descritivo: origem da ração e procedimentos de armazenamento observados na granja correspondem ao descrito
	
	
	

	4.8
	Memorial descritivo: procedimento de reposição do plantel corresponde ao descrito
	
	
	

	4.9
	Memorial descritivo: origem e armazenamento do sêmen observados na granja correspondem ao descrito
	
	
	

	4.10
	Identificação dos pontos críticos de controle: pontos identificados são compatíveis com a situação observada na granja
	
	
	

	4.11
	Existência de registros e outras evidências da aplicação do plano de contingência conforme descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	4.12
	Existência de registros e outras evidências da aplicação dos procedimentos de eutanásia conforme descritos no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	4.13
	Existência de registros da execução do programa de vacinação e uso de antimicrobianos em conformidade com o descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	4.14
	Existência de registros da execução dos procedimentos de avaliação clínica e monitoramento sanitário de acordo com o descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	4.15
	Existência de registros dos indicadores zootécnicos e sanitários e de sua avaliação, conforme descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	4.16
	Existência de registros e outras evidências da aplicação do programa de manutenção preventiva e corretiva de equipamentos e instalações de acordo com o descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	4.17
	Existência de registros dos treinamentos administrados aos funcionários demonstrando o cumprimento integral do programa de treinamento previsto no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	4.18
	Existência de registros da execução do Programa de auditoria interna conforme descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	4.19
	A granja mantém disponível a legislação vigente relativa às doenças de notificação obrigatória ao serviço oficial de saúde animal
	
	
	

	4.20
	A granja mantém disponíveis as fichas técnicas do MAPA relativas às doenças que acometem suínos
	
	
	

	4.21
	O Plano de Biosseguridade apresenta a identificação e contatos do órgão estadual de sanidade agropecuária 
	
	
	

	4.22
	O Plano de Biosseguridade apresenta os contatos do responsável técnico e seu substituto
	
	
	

	4.23
	Procedimentos operacionais padronizados estão aprovados, datados e assinados pelo responsável técnico da granja
	
	
	

	4.24
	Registros da execução dos procedimentos operacionais padronizados contêm o nome e a assinatura do responsável pela execução
	
	
	

	4.25
	Registros exigidos estão disponíveis na granja e são mantidos por, no mínimo, 2 anos
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	5. Procedimentos operacionais padronizados relativos às medidas de segregação e manutenção da estrutura física
	C
	NC
	NA

	5.1
	Registros dos procedimentos de monitoria, verificação, aplicação de medidas corretivas e preventivas estão de acordo com o previsto no Plano de Biosseguridade 
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	



	6. Procedimentos operacionais padronizados relativos às medidas para embarque e desembarque de suínos
	C
	NC
	NA

	6.1
	Evidências do embarque de suínos em veículos previamente limpos e desinfetados*
	
	
	

	6.2
	Registros da inspeção dos veículos por funcionário da granja
	
	
	

	6.3
	Evidências da execução dos procedimentos para mitigação dos riscos relacionados ao transportador**
	
	
	

	6.4
	Evidências da execução dos procedimentos que evitem o acesso do motorista à área limpa do embarcadouro**
	
	
	

	6.5
	Evidências da execução dos procedimentos que impeçam o retorno dos suínos que já acessaram a área do caminhão
	
	
	

	6.6
	Evidências de que o embarcadouro é limpo e desinfetado após cada uso
	
	
	

	6.7
	Evidências de que os suínos introduzidos são provenientes, exclusivamente, de granjas de reprodutores suínos certificadas, estabelecimentos de alojamento temporário de suínos ou quarentenário oficial
	
	
	

	6.8
	Registros dos procedimentos de monitoria, verificação, aplicação de medidas corretivas e preventivas estão de acordo com o previsto no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	*Evidências: registros de monitoramento da limpeza e desinfecção dos veículos; comprovantes de limpeza e desinfecção emitidos pelos postos de lavagem ou acompanhamento do embarque/desembarque

	**Evidências: registros de monitoramento e verificação das atividades ou acompanhamento do embarque/desembarque

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	7. Procedimentos operacionais padronizados relativos às medidas para ingresso de pessoas
	C
	NC
	NA

	7.1
	Evidências do cumprimento do vazio sanitário conforme previsto no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	7.2
	Evidências que comprovem a execução dos procedimentos na barreira sanitária, conforme previsto no Plano de Biosseguridade 
	
	
	

	7.3
	Registro de ingresso de visitantes inclui, de forma completa, a data, nome, instituição, motivo da visita e informações sobre o último contato com suínos ou locais de risco
	
	
	

	7.4
	Registros dos procedimentos de monitoria, verificação, aplicação de medidas corretivas e preventivas estão atualizados e em conformidade com o previsto no Plano de Biosseguridade 
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	8. Procedimentos operacionais padronizados relativos às medidas para ingresso de veículos
	C
	NC
	NA

	8.1
	Registro do ingresso de veículos contém data, origem, discriminação da carga e motivo do ingresso
	
	
	

	8.2
	Evidências que comprovem que o acesso de veículos à área interna da granja ocorre somente em caráter excepcional
	
	
	

	8.3
	Evidências da aplicação prévia de procedimentos de limpeza e desinfecção dos veículos antes do ingresso conforme descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	8.4
	Registros dos procedimentos de monitoria, verificação, aplicação de medidas corretivas e preventivas estão atualizados e em conformidade com o previsto no Plano de Biosseguridade 
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	9. Procedimentos operacionais padronizados relativos às medidas para ingresso de materiais e equipamentos
	C
	NC
	NA

	9.1
	Evidências da execução dos procedimentos de desinfecção para ingresso de materiais e equipamentos, conforme o descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	9.2
	No caso de desinfecção por vapor ou gás, existe estrutura de prateleiras vazadas
	
	
	

	9.3
	Registros dos procedimentos de monitoria, verificação, aplicação de medidas corretivas e preventivas estão atualizados e em conformidade com o previsto no Plano de Biosseguridade 
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	10. Procedimentos operacionais padronizados relativos às medidas para ingresso e armazenamento de produtos destinados à alimentação animal
	C
	NC
	NA

	10.1
	Evidências da adoção de medidas que evitem que a ração fique exposta e acessível a pragas até sua distribuição nos comedouros, conforme descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	10.2
	Evidências da adoção de procedimentos que impeçam o acúmulo de ração no piso embaixo dos silos
	
	
	

	10.3
	Evidências da adoção de procedimentos que mitiguem a entrada de patógenos por meio dos produtos destinados à alimentação animal, conforme descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	11. Procedimentos operacionais padronizados relativos às medidas para prevenção e controle de pragas
	C
	NC
	NA

	11.1
	Evidências quanto à execução dos procedimentos previstos no Plano de Biosseguridade para controle de insetos e roedores (ausência de sinais da sua presença e ausência de locais que sirvam de abrigo)
	
	
	

	11.2
	Croqui de iscas/armadilhas corresponde às iscas e armadilhas efetivamente instaladas na granja
	
	
	

	11.3
	Registros dos procedimentos de monitoria, verificação, aplicação de medidas corretivas e preventivas estão atualizados e em conformidade com o previsto no Plano de Biosseguridade 
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	12. Procedimentos operacionais padronizados relativos às medidas para mitigação do risco relacionado à água de abastecimento
	C
	NC
	NA

	12.1
	Registros da execução dos procedimentos para controle da água de abastecimento estão de acordo com o descrito no Plano de Biosseguridade, incluindo a adoção de medidas corretivas em caso de desvios
	
	
	

	12.2
	Registros de limpeza e desinfecção dos reservatórios estão atualizados e conforme o descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	12.3
	Laudos de análises microbiológicas da água estão conforme previsto no Plano de Biosseguridade e demonstram atendimento ao padrão microbiológico de potabilidade 
	
	
	

	12.4
	Registros dos procedimentos de monitoria, verificação, aplicação de medidas corretivas e preventivas estão atualizados e em conformidade com o previsto no Plano de Biosseguridade 
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	13. Procedimentos operacionais padronizados relativos às medidas para destinação de animais mortos e resíduos da exploração pecuária
	C
	NC
	NA

	13.1
	Evidências de que os animais mortos e resíduos da exploração pecuária são destinados conforme o descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	13.2
	Evidências de que o recolhimento de animais mortos e resíduos da exploração pecuária atende à legislação específica sobre o tema
	
	
	

	13.3
	Evidências do adequado manejo do sistema para destino de animais mortos e resíduos da exploração pecuária, conforme o descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	13.4
	Evidências de que não há ingresso de veículos de recolha na área interna da barreira física de isolamento
	
	
	

	13.5
	Registros dos procedimentos de monitoria, verificação, aplicação de medidas corretivas e preventivas estão atualizados e em conformidade com o previsto no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	14. Demais Procedimentos operacionais padronizados
	C
	NC
	NA

	14.1
	Evidências de que os dejetos são tratados, destinados e utilizados conforme o descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	14.2
	Evidências de que o lixo é destinado conforme o descrito no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	14.3
	Registros dos procedimentos de monitoria, verificação, aplicação de medidas corretivas e preventivas estão atualizados e em conformidade com o previsto no Plano de Biosseguridade 
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



ANÁLISE ESTRUTURAL
[bookmark: _heading=h.1fob9te]
	15. Barreira física de isolamento
	C
	NC
	NA

	15.1
	Delimita a área interna da granja, impedindo o acesso de pessoas e animais não autorizados
	
	
	

	15.2
	Altura mínima de 1,8 metros
	
	
	

	15.3
	Consiste em cerca, muro ou outra estrutura resistente (especificar no campo “Observações”)
	
	
	

	15.4
	Cerca (se for o caso) em tela metálica, com malha de, no máximo, 7 cm, instalada sobre base sólida de alvenaria de, no mínimo, 10 cm de altura
	
	
	

	15.5
	Afastada, no mínimo, 5 m das instalações com suínos
	
	
	

	15.6
	Portão único e exclusivo para acesso de veículos em caráter excepcional, mantido trancado
	
	
	

	15.7
	Dispõe de sistema de desinfecção para veículos funcionando adequadamente
	
	
	

	15.8
	Em bom estado de conservação, sem apresentar vãos ou rupturas
	
	
	

	15.9
	Inexistência de outra espécie animal na área interna da barreira física de isolamento
	
	
	

	15.10
	Área interna limpa, sem presença de entulho, acúmulo de água ou ração ou quaisquer outras condições que favoreçam proliferação de pragas
	
	
	

	15.11
	Inexistência de árvores frutíferas na área interna da barreira
	
	
	

	15.12
	Existência de placas indicando proibição de entrada não autorizada
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	16. Embarcadouro/Desembarcadouro
	C
	NC
	NA

	16.1
	Localizado junto à barreira física de isolamento
	
	
	

	16.2
	Com barreira física, na sua extremidade, em bom estado de conservação, impedindo o livre acesso de pessoas e animais
	
	
	

	16.3
	Com demarcação estabelecendo o limite de acesso de pessoas da área suja e limpa, durante embarque/desembarque
	
	
	

	16.4
	Construído de material que permite limpeza e desinfecção
	
	
	

	16.5
	Atende aos preceitos e normas de bem-estar animal
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	17. Barreira sanitária
	C
	NC
	NA

	17.1
	Localizada junto à barreira física de isolamento, de forma contígua
	
	
	

	17.2
	Composta por vestiários, sanitários e sistema de desinfecção para materiais e equipamentos
	
	
	

	17.3
	Vestiários com piso, parede e forro de material impermeável, limpos e em bom estado de conservação
	
	
	

	17.4
	Vestiários dispõem de áreas suja, intermediária e limpa, devidamente identificadas, permitindo sua diferenciação de forma visual
	
	
	

	17.5
	Área suja dos vestiários provida de local para guarda de roupas, pertences e adornos de uso pessoal
	
	
	

	17.6
	Existência de banco, dividindo a área suja dos vestiários, para retirada de calçados antes de se passar para a área dos armários
	
	
	

	17.7
	Acesso à área limpa dos vestiários ocorre exclusivamente pela área de banho
	
	
	

	17.8
	Área intermediária dos vestiários com chuveiro (s) de água aquecida e pressão adequada, sabonete líquido e xampu fixados na parede
	
	
	

	17.9
	Área limpa dos vestiários dispõe de toalhas de uso individual, vestuário compatível com as condições climáticas da região e calçados de tamanho adequado para uso exclusivo na área limpa
	
	
	

	17.10
	Existência de, no mínimo, um sanitário na área suja e outro na área limpa, com piso, paredes e forro impermeáveis
	
	
	

	17.11
	Sanitários equipados com lavatório com sabonete líquido, papel toalha, vaso sanitário e lixeira 
	
	
	

	17.12
	Área suja dos vestiários com cartazes com instruções sobre procedimentos adotados na barreira
	
	
	

	17.13
	Sistema de desinfecção para materiais e equipamentos assegura sua colocação pela parte externa da barreira física de isolamento e sua retirada pela parte interna
	
	
	

	17.14
	Sistema de desinfecção para materiais e equipamentos limpo, em bom estado de conservação e funcionamento conforme previsto no Plano de Biosseguridade
	
	
	

	17.15
	Se utilizada desinfecção por vapor ou gás, existem prateleiras vazadas para colocação dos materiais ou equipamentos
	
	
	

	17.16
	Existência de placa indicando obrigatoriedade de desinfecção de materiais e equipamentos previamente ao ingresso na granja
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	18. Galpões para alojamento de suínos
	C
	NC
	NA

	18.1
	Todas as aberturas estão protegidas com telas de malha de, no máximo, 2,54 cm, em bom estado de conservação e impedindo o acesso de aves
	
	
	

	18.2
	Em bom estado de conservação, não representando risco de provocar lesões nos animais
	
	
	

	18.3
	Atendem aos preceitos de bem-estar animal 
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	



	19. Armazenamento de ração
	C
	NC
	NA

	19.1
	Silos estão em bom estado de conservação e localizados próximo à barreira física de isolamento, no lado interno desta, sendo abastecidos pelo lado externo
	
	
	

	19.2
	Ausência de acúmulo de ração embaixo e nos arredores dos silos
	
	
	

	19.3
	Na ausência de silos, existe local exclusivo para armazenamento da ração, limpo e livre de pragas
	
	
	

	19.4
	Inexistência de fábrica de ração no interior da barreira física de isolamento e impossibilidade de passagem de pessoas para o interior da granja através da fábrica
	
	
	

	19.5
	Instalações e equipamentos para armazenamento e distribuição de ração conforme o descrito no Memorial descritivo
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	



	20. Sistema para destinação de animais mortos e resíduos da produção
	C
	NC
	NA

	20.1
	Quando localizado junto à barreira física de isolamento, permite abastecimento pelo lado interno e retirada do material pelo lado externo da barreira
	
	
	

	20.2
	Quanto localizado externamente à barreira física de isolamento, é cercado, impedindo livre acesso de pessoas e animais
	
	
	

	20.3
	Quando localizado externamente à barreira: existe local fechado e exclusivo para transbordo do material para área externa
	
	
	

	20.4
	Local para transbordo, quando existente, é limpo e desinfetado após cada uso, com evidências que comprovem essa prática
	
	
	

	20.5
	Composteira com tela milimétrica em todas as aberturas, sem rasgos ou rupturas, e em bom estado de conservação 
	
	
	

	20.6
	Local para divisão de carcaças, necropsias ou coleta de material com ponto de água sobre piso que permite lavagem e desinfecção, com drenagem e destinação adequadas 
	
	
	

	20.7
	Local para divisão de carcaças, necropsias ou coleta de material está limpo e em bom estado de conservação
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	

	
	



	21. Sistema de tratamento de dejetos
	C
	NC
	NA

	21.1
	Localizado na área externa da barreira física de isolamento
	
	
	

	21.2
	Cercado, impedindo livre acesso de pessoas e animais
	
	
	

	21.3
	Possui fluxo unidirecional, sem haver recirculação
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	



	22. Escritório
	C
	NC
	NA

	22.1
	Quando localizado junto à barreira física de isolamento, possui barreira física separando a área limpa da área suja 
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	



	23.  Local para armazenamento do lixo
	C
	NC
	NA

	23.1
	Destinado exclusivamente ao armazenamento segregado de todo lixo produzido na granja
	
	
	

	23.2
	Situado no limite da barreira física de isolamento (com abastecimento pelo lado interno e retirada pelo lado externo) ou em área externa à barreira
	
	
	

	23.3
	Impede o acesso de pragas e animais  
	
	
	

	23.4
	Está limpo e organizado
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	



	24. Abastecimento de água
	C
	NC
	NA

	24.1
	Fonte, sistema de abastecimento e tratamento de água correspondem ao descrito no memorial descritivo
	
	
	

	24.2
	Reservatórios de água limpos e protegidos e em quantidade compatível com a descrita no Plano de Biosseguridade 
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	

	
	




	25. Reformas e ampliações
	C
	NC
	NA

	25.1
	Reformas e ampliações devidamente comunicadas, avaliadas, autorizadas e executadas conforme previsto
	
	
	

	Item
	Observações/Detalhamento das não conformidades

	
	


	PARECER FINAL – 1ª CERTIFICAÇÃO 

	                    (    ) Deferimento                                                  (    ) Indeferimento

	FUNDAMENTAÇÃO: 







	PARECER FINAL – GRANJA JÁ CERTIFICADA

	(    ) Manutenção da certificação           

	(    ) Manutenção da certificação condicionada à elaboração e aprovação de Plano de Ação

	(    ) Suspensão da certificação

	FUNDAMENTAÇÃO: 








_____________________________
Local/Data


____________________________________________________
Assinatura dos integrantes da equipe auditora



1

